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UMA INTRODUÇÃO

 

Este estudo apresenta passos iniciais da construção do estado da arte sobre os saberes e
fazeres de mulheres artesãs, que subsidiará nossa tese de doutorado. A mesma ocorrerá com
um grupo de mulheres quilombolas que confeccionam artesanato com o capim dourado e
residem na Comunidade de Raiz – localizada na cidade de Diamantina, Minas Gerais. As
diferentes denominações dadas ao fazer do artesanato com o capim dourado (MELLO, 2015;
SOUSA, 2009), bem como as relações de gênero (BECKER, 2014; SILVA, 2022; SOUSA,
2012) e a valorização dos saberes “dos mais velhos” (PINTO, 2010), trazem indícios de que
esses conhecimentos estão relacionados, sobretudo, às práticas cotidianas das mulheres
quilombolas nesse espaço laboral. Pesquisas realizadas recentemente no âmbito nacional têm
se mostrado rica no cenário da gestão e no fazer do artesanato com o capim  dourado
(MELLO, 2015). Desta forma, esta pesquisa, de abordagem qualitativa, iniciou com o
mapeamento de algumas produções acadêmicas sobre as mulheres artesãs e seus saberes e
fazeres, cujas bases de dados foram concentradas na busca por dissertações e teses no banco
de dissertações e teses da CAPES e analisamos pesquisas em um período de duas décadas
(2003 a 2022). A ideia a princípio era analisar pesquisas dos últimos cinco anos (2017 a
2022), entretanto o número de teses e dissertações com a busca no primeiro momento com
essas pelas palavras-chave mulher, artesanato etnomatemática e no segundo momento
mulheres artesãs etnomatemática foi limitado, surgindo assim, a necessidade de analisar
pesquisas por um período maior. Nesse exercício minucioso encontramos dez trabalhos de
dissertação, quatro teses e dois artigos que contribuíram com o nosso estudo. Observamos
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que a maioria dos artigos foram desenvolvidos na região Sul do Brasil e que ainda existe um
espaço lacunar na produção acadêmica ao que propomos como objetivo desse estudo.
Percebemos que o artesanato é manifestado e/ou demandado de maneiras diferentes nas
práticas cotidianas desenvolvidas pelos quilombolas e que há uma constante troca de
conhecimento nas comunidades de prática (CHAMOUX, 1978). Nesse levantamento
ressaltamos que os autores apontaram que as atividades artesanais com o capim dourado,
as cuias, as louças, as cestarias, entre outras, representam para as mulheres um meio pelo qual
encontram para contribuir em casa melhorando a sua vida econômica. Esses estudos indicam
que as artesãs passaram por diversas mudanças em suas vidas, sendo que a participação delas
nas associações se tornou um meio eficaz para que houvesse o empoderamento.
Tal empoderamento, segundo os autores, contribuiu para a melhoria nas condições materiais
bem como na autoestima das mesmas (AZEVEDO, 2020; BECKER, 2014; GRIMM, 2020;
SILVA, 2013). Incluem-se, por fim, as práticas socioculturais, utilizadas pelas mulheres
quilombolas artesãs na gestão do artesanato, podendo ser,  na construção de relatórios, nos
pagamentos, na prestação de contas inseridos em seus modos de produção (MACHADO,
2021; MAFRA, 2003; MAFRA, FANTINATO, 2016; MAFRA, 2021; PEREIRA, 2015).
Sendo assim, diante do nosso estudo, consideramos que há necessidade do desenvolvimento
de maior número de pesquisas no que se diz respeito a mulheres quilombolas artesãs para
colaborar em pesquisas futuras. É nessa brecha que nosso trabalho de pesquisa doutoral se
insere, ao propor investigar as práticas socioculturais de mulheres artesãs ao longo do trabalho
com o capim dourado.

PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática. Mulher artesã. Práticas socioculturais. Mulher
quilombola.
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